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pavs, como hortelão e jardineiro,

Í fazia as clsssicas bocetss e barris

_ ¡'1le

. f . de 12 de outubro ultimo. WE_

anugfluo -3 mudar-ñ ?uma-"0,0“ Casou em 2 de março de #ef-_'-_e,a cio e eslmao regene, , .
... o 1867, na enquadrem- (lina ttilililllllti llil litil'il

. '_pbo, honra esta. que muito ção, com a sr.' D. Maria Ma- _..

ficou sempre sendo um seu

_ maionenragé», a ponto de dar

Ílnloo medicamento dentada nos Dispensarios anti-tuberculose.,

$nnator¡os, Hospitael da Miseriaordia de Lisboa, Pos-to o clinicas pal-t¡-

oularess para a cus-a da

Tuberculose, Dínbetis, Anemia, Neurasthenia
› s- doenças coneumptivae em geral. que, abandonadas no seu principio, dão origem à

TUBERCULOSE
O doente sente-se melhor com um frasco e curado tomando seis.

Precaver contra os productos similares que na pratica teem demonstrado se alteram,

produzindo effeitos contrarios'e prejudiciaes á saude. .

  

plsndida esculptura, moderna, per-

correndo as principaes ruas da fre-

guesia, e ao recolher prega o ser-

mb do Culoarío o revd.” sr. Seve-

riano Ferreira, orador de bastante

nomeada Assistem a banda do 24

e'l phylarmonica Aveirense.

Typos populares

goatar muito do sumo da uva, não

tinha «máu vinho».

Mas ainda assim havia quem

lhe ñzésse mal, e por isso ha pou-

co n'este jornal se pediram provi-

dencias á polícia por o terem agre-

dido e ferido bastante uns discolos

quaesquer, praga aqui muito abun-

dante.

Ultimamente era assiduo fre-

quentador do «Asylc-escola», onde

comparecia diariamente á hora do

jantar, a receber c caritativo e

frugal resto do dito repasto, in-

do logo dar fundo á casa de

pasto, que o grande industrial, sr.

Domingos João dos Reis, tinha

aberto no Rocio, e onde se vendia

bom vinho e barato. -

Alfim, aos 78 provaveis annos

d'edade, talvez com a nostalgia da

falta da supramencionada venda,

de que era um habituéc certo, fal-

leceu no hospital, victima d'uma

lesão cardíaca que ha muito lhe mi

cava a existencia, e lá foi para a

vala rasa do ceiniterio dormir o

!terno somno.

Aveiro, 8.

seu logar oliicial, ainda se em-

pregava, além da direcção da

sua casa, no negocio de taba-

cos, sendo aqui representante

da antiga companhia.

Era muito sociavel e uma

alma bem formada, servindo-

se da sua avultada fortuna pa-

ra auxilio do proximo.

Foi sempre um doente, e

ultimamente perdera a luz dos

olhos, até que finalmente falle-

ceu, quasi de repente, victima

de uma congestão pulmonar,

sendo a sua morte geralmente

sentida.

Não obstante as disposições

   

   

    

   

    

    

   

   

  

   

    

    

   

    

   

   

   

               

    

   

     

   

  

  
  

  

  
  

  

  

    

    

   

    

  
   

   

  

   

    

   

  

   

   

     

  

  

  

       

  
  

  

  

  

  

 

  

  

JOSÉ GADANcno

 

Por¡ mal de nossos pecados in-

terrompemos -ba muito esta se-

cçlo, e alguns d'estes exemplares

passdrarn sem a nota do registo,

maltagpra que estamos com a mão

nçansue, vamos continuar os nos-

sosuâial amanhsdos estudos sobre

os typos populares da terra que nos

foi berço.

Gl temos hoje a entrar na ga-

leria o pobre Velho, que por ahi va-

¡oeava sob o nome de José Gadsn-

obo _mas que se chamava José Ma-

m'a¡ Silva Ferreira, filho de Ma-

nnst Maria da Silva Ferreira, oriun-

dos da freguesia da Mamarosa,

ignorando-se a sua prolissão; sendo

tambem conhecido pelo-_Come ter-

ra, porque em creança tinha c vi-

cio (ou antes molestia, segundo al-

guns autores), de comer a «massa

dsqneflmol feitos, como resa a Bi-

bits!

Era um costume inveterado,

que o acompanhou por muito tem.

po, acontecendo traser os holços

sempre recheadas d'um certo bar-

ro, e quando ia a portaria dos con-

ventos, que ainda aqui existiam e

eram (gos, buscar a malga do

caldoãr com visivel satisfação e

apetisoáuâg_ aüpàau com o barro,

chamando tudo ao esóphago bru-

talmente.

Isto fez-se publico_ pelo estra-

vsgants do caso, a onto da sr."-

1). Joanna Candida - MelloGui-

marisa, bom

estimarsis amigos,..ars. Mello¡ Gui-

marães, ao ter.;.'eenheeimento de tal

vicio, e como era muito propensa

a praticado bem, tomar á. sua con

ta a proteção do rspazote Galian-

clio, a quem soccorria, e com tanto

interesse, »que elle perdeu o gosto

pela materia prima de que se faz a

louça, e votou-se a comer gulosa-

Inente, como toda a gente,as igua-

rias usuaes'do sustento humano.

O ld Gadancho apareceu ca na

terra, em pequeno, e fez-ss homem.

botando meios á vida sem otiicio

carteiras apegando-se a- tudo, oo-

mo curioso e de certa habilidade.

Mas mais frequentemente se occu~

ser sepultado, foram-lhe cd's-

recidas as seguintes coroas:

De Violetas de Parma, ro-

sas brancas, glicinias, lyrics,

suspiros e begonias, com fitas

. largas de seda preta e rôxa

com largas franjas d'curo: A'

memoria do meu intimo amigo,

o em“” sr. Manuel A-ntliero Ba-

ptista Machado, tributo de eter-

na saudade de Joaquim Maria

Paulino e sua esposa, de Lisboa.

De violetas roxas com gri-

naldas de rosas de toucar e

outras mimosns flores, com fi-

tas de crepe: Jose' Miria Perei-

ra, ao seu prestavel amigo, em“

sr. Manuel Ant/Lero Baptista

Machado.

De Violetas de Parma, ja-

cinthos, rosas chá e myosotis,

com fitas de moirée preto fran-

judas d'ouro: _A direcção das

obras publiCas de Aveiro, com

muita consideração e saudade

pelo seu antigo pagador.

De violetas brancas, amo-

res perfeitos e rosas chá, com

iitas rôxas: Ao seu bom patrão,

ultimo adeus do mai-noto Sa-

muel.

De Violetas de Perna. ro-

sas e jacintbos, com fitas de

.moí'rée rôxo: 40 seu respeitavel

amigo, saudade de Paulo Mo-

rcira.

   

    

 

  
   

  

   

Fran-vi bar ma.

Mortos

Como já dissemos, falleceu

n'esta cidade o sr. Manuel

.tnthero Baptista Machado.

Alguns ligeiros apontamen-

tos da sua biographia: .

Nasceu em 25 de dezembro

le 1831 na extincta freguesia

le S. Miguel, hoje da Gloria,

tendo seus paes Januario José

Baptista e D. Rosa Ermelinda

de Jesus Machado, da mesma

freguesia e oriundos de antigas

tamilias d'esta cidade.

O sr. Machado, que era um

moço babil, foi nomeado ama-

»nuense de ~2~.'*vclasse da dire-

cçâo das obras publicas d'este

districtc em 14 de junho de

1854; promovido á 1.' _classe

em 16 de maio de 1855; no-

meado escrivão pegador da

mesma direcção em 11 de mar-

ço de 1861, logar vago pela

morte desastrosa de seu irmão,

sr. Silvino Arnaldo Baptista

Machado;nomeado escrivão pa-

gador da 4.' divisão de obras

publicas em 15 de julho de

_1869; escrivão pegador da di-

recção das obras publicas d'es-

te distrioto em 25 de agosto

de 1870; e elevado a pegador

de 1.' classe da mesma dire-

cção em 1 de dezembro de

1892, sendo reformado n'este

logar por despacho ministerial

em ramos de Violetas naturaes,

piedosamente depostas pela fa-

milia e pessoas intimas.

A todos os seus, mas espe-

cialment á viuva e filhos, apre-

sentamos a expressão since-

ru e sentida das nossas con-

dolencias.

no arranjo dos quintaes; e tambem

devudeira de castanho, para as

especialidades aveirenses: os ovos

molles, o peixe d'escabeche e o me-

Teve um papel importante na

gringos" o nosso biografado, que ' d M a d -

"r de ter sahido da phyhrmo. mma e or ea) e quem ho“

ve dois filhos, os nossos esti-

maveis amigos, srs. João Au-

gusto de Moraes Machado e

Antonio de Moraes Machado,

aquelle occupando o logar 'de

seu pae, e este tenente de in-

fantaria 24.

Em attenção aos seus me-

recimentos e serviços, attesta-

dos por todos os seus chefes,

tinha sido convidado para the-

soureiro-pagadcr do caminho

le ferro do Minho e Douro, lo-

gar que regeitou para não

abandonar o seu querido

Aveiro. ' '

Foi condecorado com uma

medalha de prata por serviços

de salvação de pessoas na bar-

ra d'esta cidade; e, pela sua

competencia, habilidade, rara

A actividade e inconcussa prob¡-

'gia com chalaças do seu dade, serviu muitos' e Varios

_ ossuia egualmente a feição cargos de eleição e desempe-
_^ .e contava com certos mo-

I

Publicou-se o relatorio da

já¡ sorte muito grande, quando o

' :. ioo apoquentava a dizer mal

. musica.

_it 'tambem parte do batalhão

dm vulgo do gancho, e talves de

lhe proveuba a alcunha do_-

;gsdancha _ _ _

Ena nm typo'original, muito di-

g' ,com uma cara rapads de

E“ s

ver alguns apontamentos para

dar-mos aos leitores a amos.

tra da importancia que aquelle

estabelecimento de credito lo- -

cal tem adquirido ultimamente.

As circunstancias financeiras

em que se achou a nossa praça,

durante essa gerencia, permit-

'tiram dar ás suas transacções

um desenvolvimento maior, pc-i

snte exquisitas e uns la-

r russos. Ha anncs, que., pela

.Velhice e acbaquss inherentes, dei-

"N õ trabalho, e começou a soc-

' « cross da caridade publica; mas

de pobre tinha ainda suas

' i 'Idea de .traga, e aos domin-

.disa--sanctos aparecia todo

o .vestindo uns fra/cs e ou-

'latoq que lhe davam, que o

- um. muito caricnto.

Minha tambem uma mania: c

, _ este; e por isso dava-se ares

'tomador e assim todas as ra-

- ' entendiam com elle, e a to-

'ri

se elevou á. *quantia de reis

1360:212$260, superior ao

_anterior em 33lzõ38$926 reis;

e por isso, em vista d'essas

os limites ás operações dos

depositos entrando a somma

de 77:0523425 reis de 7787

depositos, sahindo a de reis

18:8108280 de 301, cuja res-

tituição foi reclamada, e ha-

vendo pcrtantc um excesso de

entradas na importancia de

tinorio vária anecdotas em”“ . muitas e importam“
_ - “meu“. :CUIDHHSBÕBIL

'- !Era muito socegado, attencio-l AP“" de exemplar com'

_Hit mamona¡ e apesar de Í portsmentc no desempenho do_

.'i

iq;
' l

"Í

de modestia com que'queria i

O seu cadaver ia envolto '

sua direcção pela gerencia de ,

1909, e d'elle vamos transcre- '

.emÍSI de dezembro de 1909, con-
l

lo que o seu movimento geral,.|-.. .moneçeMsideraodo quanto

gencia, boa vontade, e dedicação

bros da direcção, é a vossa com'

missão de parecer:

circunstancias se alargáram; .

dadas com todas as suas conclusões;

voto de louvor pelos excellentes

serviços que

mente tem prestado a este estabe-

lecimento, e que são a melhor ga-

rantia do seu desenvolvimento e

estabelidade;

dos os empregdus da càixa que, no

infanto. mo aos. ;reserve

Unico que cum
Peça›ee sempre O um“, ¡naum-aval

Para a cura da DIABETIS preparamos o Hlstogeno anti-diabetlco. formol

eeoeciai de resultados seguros na cura dos doentes eubmettidos a. trata

mento do Histogeno antl-dlabetlco.

Histogeno granuladoFormas do
Histogeno anti-dlahetlco

FRASCO GRANDE, l oo reis
Preço do FRASCO PEQUENO, ::ans aos pobres dos Dispensarios

Vende-se em todas as pharmacias e drogarias. Representante geral em Portugal A Medl-

clnal-drogaria, de Antonio Cerqueira da Motta & 0.'. Suec. de Santos Cariuátbc

briuhos, Rua de Mousinho da Silveira, llÕ-Poi-to. Em Lisboa, C. Mahony do Amaral,

Rua de El-rei, 73, 2.°.-Em Aveiro: PHARMADIA REI.

 

Histogeno llqu'ldo

     

V No passivo do balanço de bom serviço a este estabelecimen-

31 de Dezembro ultimo regis- "0-

tam-se 2833338750 reis, mais

58:2428145, do que em igual

que :os impostos, applicadcs pro-

porcionalmente s equitativamente

ás adegas, em nada fariam dimi-

nuir o imposto do rert d'agua.

Mas... santos llletdllOS, que

Aveiro, 27 de janeiro de 19l0.

(aa) F. A. Silva Rocha, José

Rodrigues Soa-res, .Í. l". Correu de

  

data do nuno anterior' , Sousa' nós não percebemos. Ou antes, per-

A maior entrada de capi- M l d . . cebsmolos de mais““ r

tal permittin satisfazer maior a¡ a" a'DI'OVIIIOIa

 

numero de propostas para des-

contos de letras, em virtude

do retruhimento da agencia do

Banco de Portugal n'ests cida-

de em transações d'esta ordem.

Portanto saconta de descontos

teve um -movim-ento de reis

l.080:392$§255, m sis reis

153:?103255 do que na ge-

rencia anterior.

Tambem tiveram um aug-

mento, posto que de menor im-

portancia, os emprestimos so-

bre penhores, cujo movimen-

*tc'aitingiu s somma de reis

1493548300, mais 631908400

reis do que o movimento da

precedente gerencia, pois subia

a 76:1948200 reis c valor doa

emprestimcs eli'ectuados em

1908, apesar do n.° d'ernpres-

timos ter diminuico de 296.

A conta de ganhos e per-

das, apresenta em creditos

22:6273630 reis e em debito

:19:687ái520'reis, de que re-

\sultam lucros do anno reis.

29408110.

. . etc-veis defende der-ese::-
va ou garantia, o 'seu' saldo,

em 31 de dezembro ultimo

era de 52:991ã350 reis.

0 relatorio, por fim', en-

tra em considerações sobre as

funções da caixa, e o desem-

penho pelos seus empregados,

e finalisa por submetter á.

apreciaçãoàwinccíonistçs sis

seguintes propostaã': ”

Cinzd0“GAMPEÃO,Dos nossos correspondentes:

Albergaria. 10.

O Carnaval entre nos teve o

maximo brilho, destacando-se duas

imponentes batalhas de Bôres, no

domingo e terça feira gordas, em

que o tiroteio das csmelias, serpan

tinas, con/'etc' s boubons teve um

ardor e constanoia dignos de re-

gisto.

Os 9 carros apresentados nos

cortejos e pertencentes aos inicia-

dores e collaboradoros das festas,

o endiabradc _Grupo dos 'modestos'

coadjuvado por uma commíssito, es-

llillllill'il llllllltlllíll lluiro

 

Gustavo Ferreira Pinto Basto,

presidente da Camara mu-

nicipal do concelho d'Aveiro.

AÇO saber, em cumpri-

F mento de deliberação da

Camara da minha presi-

dencia, supericrmente auctori-

ncados e perfeitamente executados,

No domingo gordo encorpOrá-

ram se tambem na b'ttalilñ de Bô-

res, além d'outras carruagens d'es

ta Villn, dois laudaus d'essa cida-

de, em que vinham os srs. dr.

Clierubim Guimarães, R-Iy da Cu

nha e Costa, Alberto Souto, dr.

Barbosa, e Joaquim Soares; um

¡nagnilico automovel e vários car-

ros d'Estarreja, vendo se n'estes

algumas damas d'ali.

Na segunda feira á noite realizou

se tambem uma_ marcha aus: flam-

bcoux carnavalesca, percorrendo as

ruas,principaes d'esta villa, indo na

frente 3 gigintes, e no coucs a nos**

sa reputada phylarmonica.

Emfim rein ru sempre muita ani-

mação e alegria, havendo apenas

um lamentaval e pequeno conflicto.

a¡ O serviço de comboios do

caminho de ferro do Valle do Vou

ga começou hoje. A chegada do

comboio n.° 1 foi saudade pelain-

meusa multidão, que o aguardava.,

com o estalido de foguetes, tocam

do na gare a phylarmonica _Alva-

4gartense, seontec'anlc e mesmo o.

partida do n.° 6, cujas carruagens

iam repletas de viajantes d'aqui.

Albergaria está rrjirbilame¡

Anadia, i4.

A noticia da crise governativa

foi aqui recebida com a maior in-

diEerença, attendendo a que ella ii-

ccu começado desde que se eonsti

tuiu o actual gabinete_ E além d'is-

so as crises politicas na península

parece que fazem parte do's minis-

terios que se formam, quasi men-

salmente. E' por isso que a Hes-

panha e Portugal estão a querer

desaparecar da carta politica da

Europa. E mais vale que seja as

sim. . . Os paizes qua não tiverem

vida propria, não têem razão de

existir. E tanto a Hespanha como

Portugal vivem a custa do progres-

so das outras nacionalidades. '

As suas artes, as suas indus-

trias, c seu commercio e a sua ins-

trucçãc, se não paralysaram, tpm

bem não sentem movimento pro

gressivo.

Crises. tudo Crises, e mais na-

da. E se não fossem estas, estes

dois paizes não davam signal de

vida. . . Mas que vida poderá s›r

a de um pai¡ que sómente vive de .

crises? j_ _ _ um continuo, com o ordenado_

E' essa que se vai vendo, so- de 803000 reis annuaes cada_

bretudo cs em Portugal: uma vi- um, '

da de reptil monstruoso que já mal O que se faz pubhco ao;

se arrasta corn a fome que o de-

fação que, a par da boa ordem em vera l. . . este e out!“ de agua] the?"

que. se encontram todos os registos a( Vamos em meiados de favs E'tarreJai 10 de fuera"?
gp movimento nos seus diHsrentes reiro e os vinhos quasi na sua to- de 1910- =
wwngeste'ieste estabelecimen- talidade nas adegas, sem haver

to continua a servir com a maxima comprador que os queira quasi de

iiidelidade os seus tios, do mais al- graça: a 300 réis, os vintslitros l l

to' Interesse 509131. E o que fazem os nossos over-

nos para modiñcarem esta Wi-

ms situação ?

Inventam crises nos gabinetes

para, durante silas, desviam a

attenção dos inoautos dos 'horrores

da situação.

Por tantas. vozes temos aqu_

lembrado que, se os vinieulteres

pudessem entrar com os seus vi-

nhos, livremente, nas grandes ci-

dades, teriam uma grande facilida-

de de cs venderem, mas os gover-

nantes nao querem ouvir os nossos

clamôres.

0 consumidor teria a grande

vantagem de gastar genero isento

de falsificação, e relativamente ba-

rato; e e Estado nada perderii,pa_r.. í

dias, a contar da data da publi-

cação d'este na folha cñicial,

se acha aberto concurso para

o preenchimento do logar de

professora de instrucção pri-

maria para a secção José Es-

tevam do cAsylo-esuola distri-

cta-l de AVeiroo, 'consumiam-

do legalmente est pulado.

Os concorrentes deverão

apresentar diploma de habili-

tação ao magisteric primario;

não ter mais 30 annol

de edade; certificado do regia-

tozcriminals informação de sub-

inspector do circulo escolar

sobre' as suas aptidões, e todos

os outros documentos para cone

curso ás escolas ofiiciaes.

As obrigações da professo-

ra constam do regulamento do

«Asylo-esoolar, «ultimamente

organieado e approvadm', I “.

1.' Que os lucros do annc,

na importancia de 2:940ã110

reis sejam levados a fundo de

'reserva ou garantia que Betim

attingsrá...aw.quan_tia de reis*

55:931s460.

' ' É.“ Que sejsm louvados os

empregados _da caixa, pelo

seu bom serviço', durante a ge-

repaia.

reiro de 1910.

O Presidente da Camara.

I

Il'

"Realisou-se em 31 de ja-

neiro'. passado a reunião da as-

sembleia geral d'esta maias»,

paiazdiscuçâo do dito relato-

rio:,e,oontas da gerencia finda,

e pata aeleição da nova di-

rerpçdo.

“Êoi lido o parecer da com-

_missdo revisôrs das contas,

lque era do theôr seguinte.

aberto concurso, ,perantemehs

Camara, pelo espaço' d'ê't'íi'n

. . . . ' tes lo ares:
›Srs. accionistas da Caixa-eco g

nomiafa d'A'vciro.-A vossa com-

misãc', examinando as contas d'esla

associação, relativas ao anne lindo

.forme-o mandato que lhe confiss-

teis', veriilcou, com immensa satis

E eu, Manuel Maria _.do

Mattos Tavares -e Silva, 'despe-

tario'da Camara, o subscren.
. "l M ¡1'-

o puma-.a'i ~-

Antonio@sé d' Oliveira Guam
_An-_H

"comesa

gg mea 0M?L a 4'»

› - 'FI 1'_

Doença; das visslurinarias

Doenças das senhoras

Jose Lebre

para isto concorreu ó zelo, inteli-

dos srs. presidente e mais mem-

i.9 Que _as contas sejam appro-

2.° Que à direcção seja dado um

tão desinteressada-

teca "

Doenças dos olhos

Abilio Justiça'

ee

Electrothcnpts, ;lê

Rua do Visconde'da luiz, '

¡'-i'tt-WQteútambem sejam mv¡

 

E para constar-'16" paidbú

este e outros de eg'ual timer¡

que vão ser publicados na im..

prensa e a Diario-do-governes.

Aveiro e secretaria da Car.

mara municipal, 15 de feno_

Gustavo Ferreira Pinto Basto.:-

ANNUNQO¡
Antonio José d' Oliveira

ra, presidente da Camará,

municipal de Estarreja, etc¡

 

tavam linda e artisticamsnte lesada que por espaço 49,303

FAZ saber que, nos ter-ii-

_ mos domdecretos deh;

de janeiro de 1887 e de 24m

dezembro de 1892, se

dias, a contar da 2.' p'ublicç;~

ção d'este no Diario-dogovernó¡

para provimento dos seguiu::-

Um zelador municipal



       

-
r

  

rias, bijouterias, bolças de couro para senhora, carteiras e

8

X
--coo-_

.
g

Sortido completo ern artigos de papelaria, objectos de escriptorio, perfuma- x

variadissimos objectos para brindes¡
ã

O

Preços correntes das cai-

xas de' petroleo, gasolina, e

agua-ras de 1.' qualidade:

 

fee ,ões
Grandioso sortido de todos os artigos para a presents caução. impor- MOdas e con Ç

tados das mais afamadas casas do paiz e do estrangeiro.
m

Lindissimos cortes de vestidos, pura lã., desde 2.5000 reis.
svsmo sro

Fazendas de là, ultima. novidade, desde 240 reis o metro.
v

Jor-says e Boleros de malha, para. senhora, ultimos modelos.
Folroloo americano, caixa do

Ham . . . . . . . . . ”250 ,31250

Meltons e Aslrakans para casacos e cepas.
Pelerines e bichos de peles da mais alta novidade., _
Casacos de borracha para homem, desde 125000 reis.

Água-ru do 1.' qualidade,em

radialistas . . . . . ,33650 3Jõl30

Is¡ do 1.' qualidads,cai-

Oamisaria e grav ataria.

POMPEU DA COSTA PEREIRA
Rua de José Estevam, 52 a 56 -Rua Mendes beite, l a 3

Calçado de feltro e de borracha para homem, senhora s crosnça.Guarda-lamas de feltro e de soda, desde 25000 reis.

  

. -
.

_ AVEIRO

.. ......... Wo ..Arcansas::93353323127::serras °°"*°'Camisolas o cscba-corsets de malha para homem, senhora s cre-nos.
'COMUM Oil Onomply 11:03:33.3: Bliíiioiãsmaixieiif:“li ld"“ idehnmumde da pelioi'ãeasinru.

'
°

-
iões.. tales, rendas, zuar-'da chuvaêyllaenldogf'egcfcetr' se u' gua“ ç , g. P

Precos mOdIOOS
B

'STRADA DA BARRA-AVEIRO
*OJÓÓÓNÔÓÓÓQÓÓÓÓÓQ#OÓÓÓNÓQÔÓÔÓÓÓÓOÓ#ÓHÓOÓÓÔÇÔOOOÓÓÓO

¡Novaúmachina para triturar, moer e peneirar toda a qualidade
de cereaes

'
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Ó
Ó

BATATA FRANGEZA

A loja de sabão, na

Nrua do Caes, adeante

do armazem do milho, vende-
Ghichoros, tremoços, etc se a excallente batata franceza,

vinda directamente de França,

sendo os 15 kilos a 500 reis.

E' esta batata, para se-

mente, d'uma producção ex-

_ traordinaría. h

  

     

    

cmumuíé
VENDEM-SE duas em

grande telha, estylo Renascen-
ça. Rua da Corredoura, oHici-

Chegou novo carre- na de Pedro Souza.
- gamento aos unicos

importadores
C HARR

lliliÚNlllll PERHM CAMPUS um? õem
gm cascon lÇ es,

& FILHOS
na «Fabrica-do-môchO», de

AVEIRO
Espinho.

BEWOLVEH ABBADIE
ENDE-SE, quasi novo,

Cimento “Portland,

Marca Tenaz e Aguia
Íllho, centeio, cevada

'
no'.-

 

Nao tem mós nem discos
Nem Precma Plcadura

_ou_

Com força motora cgual

Pódc trabalhar snnos sem K

 

Producoão dupla das-.nós

Grandes descontos

para revender
_0M-

   

.
por prece_ modico. N'esta

Não aquesce os productos
concerto ENDE'SE na Fabrica do

redacçã° 'e dl"V Guz-Aveiro. R M S P
*N-

Arroba, ou 15 kilos...120 réis I I I a
Montagem qussi instantanea

Com pequena dalpozl ”000m“"""" "uma ”

 

Dirigir á Casa ¡Rmelim ã Renaud

Renaud Lévêque 8:, Tripettc, Successores

Rua da Magdalena, n.“ 1 a 9

Discursos parlamentares

JOSÉ :irma

   

  

 

  

  

   

 

  

-
LISBOA ' ENDEM-SE nos baixos do __ __ '“ ._ _iriliiiuçio do 1002000 reis ' i “girafa“: da San- . r

.
_ ta-casa a . ¡sericor ia. e, A _g j.. w

“E “m“ g'f'"ñ°*fçâ°
Preco. coco reis_ PAQUETE CORREIO A sauna DE LEIXOES::as?3,3133 ::11,388_ human?? comtrapâdãzpãigâãfeâçàáo nas 'Of' 4 * v ~ THAMES, Em 14 de março

' cmas yp gr
ções para a descoberta de pes-

soas que façam o commercio

de importação e venda de mas-

sa phosphorica (o que está pro-

hibido por lei), desde que d'es-

sas informações rcsultea ap-

prehençio da massa phospho-

rica com multa para o delí-

quente não inferior a gratifi-

cação promettida. Quem sou-

ber da existencia de massa

phospbOríca, dirija-se a Ber-

nardo José de Carvalho, rua

das Barcos, _n'esia cidade de

¡veírm antiga morada. do sr.

“cado.

Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos, Mon-.evideu e Buenos~Ayres.

DANUBE. Em 28 de março
Para S. Vicente, P rnambnoo, Bahia, Rio de Janeiro, Santos, Mon-novideu e Buenos Ayres

'Preço da passagem de 3. classe para o Brasil

s s Rio da

    

 

â

  

466500 réis

Prata 486500 n

PAOUETES CORREIOS A SAl-IIR DE LISBOA

ASTURIAS, Em 21 de fevereiro
Para a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS,vluntevideo e Buenos Ayres.

ARAGON, Em 7 de março
Para a Madeira. S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro,

Santos, Montevideu e Buenos Ayres.

THAMES, Em 15 de março -
Para S. Vicente, Rio de Janeiro, SANTOS, Montevideo e Buenos

Ayres. A

ARAGUAYA. Em 21 de março
Para aMadeira,Pernambuco. Bahia, Rio de Janeiro, Santos, Mon-

tevideo c Buenos-Ayres.

Preço da passagem de 3.' classe para o Brasil 401.500 sóis
› › › ) n › Rio da Puts 491,500 's

  

  
e_ Prioüogicdo uuctorüada pelo «

“ governo, pela Inspectoría

Geral da arte do Rio de

Janeiro, s approoado

pela Junta consultivo

da saude publica

  â)
CASA FUNDlDll EM !852' AVEIRO-(Sólo   
   

  

 

    

     

 

  

  

Chegaram novas remessas _, .
de types e papeis estrangeiros

7

_Cartoes de visita desde 250 reis

;a 13000 reis o cento

?se

Machines e tintas allemas e francezas

.â

Picotagem e numeração de livros.

recibos. etc.

   

  

 

    

 

E' o melhor tonico

ç nutritivo que se conhe- _

ce; é muito digestivo,

- fortiñcantoe reconsti-

tuinte.Sob a sua ín- ,e

« duencia desenvolve-se "

rapidamente o apetite, .e

~ enriquece-seosangue, '

fortalecem-sa os mus-

culos , o voltam as for~

935- . 4-
Emprega-se com o

mais feliz exito, nos g

estomams ainda os .

mais debeis, para com-

_ bater as digestões tar-

, diaselaboriosas,a dis- e

papeis cardialgia, gss- 4

tro-dynia, gastral ia, r
~ anemia ouinacçâo os

orgãos,rachitlcos,con- ,~ -
e ~ sumpçño de carnes,at-

› focçõesescropholosas, _A ~
a e na fora] convales-

cença etodasas doen-

- ças, aonde é priciso '"

levantar as forças.

' r, “ z "r,

RETRATos A CRAYON Ó l, ,

:xoxoxoxoxoxox.xoxoxoxoxoxoxoxoxoxoxoxoxox

   

             

     

   

       rumou casam¡

            

 

     

 

FRANCISCO Dl lUZ & FILHO
Director ¡cobalto-Augusto Goes]

Rua¡ dos Marcadores

AVEIRO

               

 

  

    

 

l '83800 HA GREADOS PORTUGUEZ'EÉÍ'

Nas agencias do Porto e Lisboa podem os srs. passageiros do 1.'
classe escolher os beliches 4 vista das plantas dos pajnetee, ;nà-
para isso recommendamos toda a. 'Int &pipa-
ão.

Ç .AGENTES
NO PORTO: EM LISBOA:

TAIT & 0° JAMES HAWES '8 8.'
19_ Rua do Infante D. Henrique. 31-13_ Rua d'El-roi, _

  

     

 

Sortimento completo do drogas
medicinsos e especialidades phar-
maceuticas, por preços modicos.
Variedade em sabouctos medici-

nass, serin as, irrigadores, mama-
í loiras, fun as para roiuras, tira-
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, !2'
       

 

     

   

leitos, thermomccros clínicos, etc.
Encarrega-so de mandarvir dos

príncipes- .csntros exportadores _
qualquer artigo menos vulgar.

n, l Avismcnto do receitas a qualquer
hora com promptidâo s cassio.

¡Fe-"-

   

 

:Impreesões de luxo e em diversas cores
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,99099999999Y
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ç MODASã ELIT'E' AVEIREIISE - z
O cipa ás suas ex!“ fuga-saco

ã .

z ao publico que já _recebeu ou¡

. r e 4 *1 1
. . . _ ._

- v grande sortido do cbapous enfei-

x EDUARO AUGUbTO FLRBEIRA OSORIO 0 proprxçtano dame tem a honra de parnçndpar . ,um ,WMM do_ Mo_

. ç

seus ex.“w' clientes que Já. recebeu todo o seu numeroso sort¡ o para à res modal“ 'indu d. Pai.,

_
_

a presente estação e entre elle se encontram:
Ç assim como “ao“ . muito n_

à _13, Rua. Mendes Leite, 21 -- 56, Marcadores, 70
Tecmosldmm novidade, em todas ass quãlidados,lp:ra VGSÊÍGIÍÊSASFÉZÉ- z riado sostlisciiodde enfeüfes para o¡

v A

220 ~ _ 1;' m e o em m 0 . - . oçôes.

o

gããafíggãiimàe'sd:mu teãiadãípllibeiigjos ::ri :aliás pe oiastacosi Caàga3:ñde Q _mesmos o u e oo .
.. _

b d 'd d . ó d ' ara a o. ran e-

g
“V

dÊãZaÊÊMZÊÍÊÍAÊOÊÍÍÍÊÀ :0310; blg:: ;emiiedzbrrglguses de malha, guarda- z Rua da Costeira
* .

lamas, cache-oorsets,jerse s, luvas, calçado ds feltro e muitos mais aru- O

x
Sabonete IRENE, exclusivoada casa, a 100 reis Gravatarla gos proprios do seu estabe eoimsnto.

Q por cim¡ da .nomeia Aveiro...' ou'' .xxxexoxoxoxoxoxoxoxxoxoxoxoxoxoxoxoxoxoxexato» 3 “em”

   

  

 


